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Os unicórnios e os seres humanos sempre Os unicórnios e os seres humanos sempre 
coexistiram. Na verdade, os unicórnios já viviam  coexistiram. Na verdade, os unicórnios já viviam  
na Terra milhares de anos antes de nós.na Terra milhares de anos antes de nós.

Crê-se que o Unicórnio Dourado e o Unicórnio Crê-se que o Unicórnio Dourado e o Unicórnio 
Prateado foram os primeiros da sua espécie. Já existiam Prateado foram os primeiros da sua espécie. Já existiam 
quando a Terra era jovem e as criaturas mágicas eram quando a Terra era jovem e as criaturas mágicas eram 
tão comuns como as nuvens no céu. Havia na Terra tão comuns como as nuvens no céu. Havia na Terra 
todo o tipo de seres encantados, de fadas velozes  todo o tipo de seres encantados, de fadas velozes  
a colónias de ninfas maléficas e dragões que cuspiam a colónias de ninfas maléficas e dragões que cuspiam 
gelo e podiam congelar qualquer coisa à sua passagem. gelo e podiam congelar qualquer coisa à sua passagem. 
Ao contrário do Unicórnio Dourado e do Unicórnio Ao contrário do Unicórnio Dourado e do Unicórnio 
Prateado, muitas destas criaturas mágicas ainda hoje Prateado, muitas destas criaturas mágicas ainda hoje 
existem… se souberem onde encontrá-las.existem… se souberem onde encontrá-las.

Quando os seres humanos surgiram, entraram em Quando os seres humanos surgiram, entraram em 
contacto com os unicórnios e, no princípio, viveram contacto com os unicórnios e, no princípio, viveram 
juntos em harmonia. Mas as coisas mudaram quando juntos em harmonia. Mas as coisas mudaram quando 
as pessoas se espalharam pela Terra, aumentando  as pessoas se espalharam pela Terra, aumentando  
em número e desenvolvendo poderes de diferentes em número e desenvolvendo poderes de diferentes 
tipos: mecânico, elétrico, industrial. Os seres humanos tipos: mecânico, elétrico, industrial. Os seres humanos 
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acabaram por depender das tecnologias modernas acabaram por depender das tecnologias modernas 
e cada vez menos pessoas se lembravam da velha e cada vez menos pessoas se lembravam da velha 
magia. Quando o mundo se tornou mais atarefado  magia. Quando o mundo se tornou mais atarefado  
e barulhento, os unicórnios tornaram-se criaturas mais e barulhento, os unicórnios tornaram-se criaturas mais 
esquivas. Retiraram-se para as montanhas mais altas esquivas. Retiraram-se para as montanhas mais altas 
e para os confins dos bosques mais cerrados, onde e para os confins dos bosques mais cerrados, onde 
usaram o seu profundo conhecimento da paisagem  usaram o seu profundo conhecimento da paisagem  
e a sua camuflagem altamente desenvolvida para  e a sua camuflagem altamente desenvolvida para  
se esconderem.se esconderem.

Ao longo de décadas, os seus poderes mágicos Ao longo de décadas, os seus poderes mágicos 
evoluíram e ficaram mais especializados. Alguns evoluíram e ficaram mais especializados. Alguns 
unicórnios têm crinas que podem torná-los invisíveis unicórnios têm crinas que podem torná-los invisíveis 
quando querem. Isso permite-lhes vaguear sem quando querem. Isso permite-lhes vaguear sem 
serem vistos e sem medo de que lhes façam mal. serem vistos e sem medo de que lhes façam mal. 
Outros podem voar, e quem tentar espiá-los verá que Outros podem voar, e quem tentar espiá-los verá que 
conseguem desaparecer num abrir e fechar de olhos.conseguem desaparecer num abrir e fechar de olhos.

Como são tão difíceis de encontrar, muita gente acredita Como são tão difíceis de encontrar, muita gente acredita 
que os unicórnios só existem em contos de fadas. que os unicórnios só existem em contos de fadas. 
Mas nós, na Sociedade, sabemos que os unicórnios são Mas nós, na Sociedade, sabemos que os unicórnios são 
reais. Existem, pelo menos, sete tipos de unicórnios reais. Existem, pelo menos, sete tipos de unicórnios 
no mundo (e, hoje, há suspeitas de um oitavo tipo): no mundo (e, hoje, há suspeitas de um oitavo tipo): 
Joias da Montanha, Luas de Água, Flores do Bosque, Joias da Montanha, Luas de Água, Flores do Bosque, 
Chamas do Deserto, Viajantes do Gelo, Caçadores de Chamas do Deserto, Viajantes do Gelo, Caçadores de 
Tempestades e Sombras da Noite. Na página seguinte Tempestades e Sombras da Noite. Na página seguinte 
encontrarás um mapa dos locais do mundo onde  encontrarás um mapa dos locais do mundo onde  
eles foram avistados.eles foram avistados.


